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mensagem do editor

A Coleção Cadernos do Treinador representa um desejo pessoal e uma
missão profissional de aproximar os conhecimentos produzidos no contexto
acadêmico-científico da realidade prática de treinadores esportivos que
têm como objetivo o desenvolvimento pleno de crianças jovens e adultos
em ambientes de rendimento e participação esportiva. Por meio de uma
linguagem simples, esse livro apresenta direcionamentos teóricos e práticos
que servem de suporte para auxiliar o planejamento, a intervenção e a
avaliação da prática profissional de treinadores esportivos.
 
Com contribuições dos professores Vitor Ciampolini, Carlos Ewerton
Palheta e Jairo Anello e demais membros do Núcleo de Pesquisa em
Pedagogia do Esporte (NuPPE), o primeiro volume da Coleção Cadernos do
Treinador aborda o Desenvolvimento Positivo de Jovens por meio do
Esporte. As relações humanas, dentro de em um ambiente adequado, são
capazes de moldar não apenas habilidades e competências físico-motoras,
mas sobretudo, valores morais, emocionais e sociais, além de um sentimento
de pertencimento que poucas práticas humanas conseguem. Ao
entendermos o esporte pela perspectiva do Desenvolvimento Positivo de
Jovens podemos potencializar a formação de crianças e adolescentes para
obterem um futuro de sucesso, dentro e principalmente fora das quadras,
campos, piscinas, tatames, entre outros ambientes de prática esportiva. 
 
Portanto, espero que este e-book sirva de guia e inspiração para a prática
diária de treinadores, mas que a criatividade exerça papel fundamental na
sua adaptação e transcendência ao contexto vivenciado por cada
profissional. Boa leitura!

Michel Milistetd
Universidade Federal de Santa Catarina
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DESENVOLVIMENTO

POSITIVO DE

JOVENS - DPJ



Durante a vida, nós humanos nos inserimos em inúmeros ambientes e vivenciamos
diferentes experiências que são fundamentais para nosso desenvolvimento. A
depender da qualidade de tais ambientes e experiências, evoluímos perante aspectos
de domínio motor, cognitivo, social e afetivo. É nesse processo de desenvolvimento
que formamos nossa identidade social e a personalidade assumida durante as
diferentes fases da vida (ALMEIDA; CUNHA, 2003).
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
De maneira geral, três fases da vida constituem nosso processo de desenvolvimento:
infância, juventude e idade adulta. Entre essas, a infância e a juventude se mostram
como as fases mais suscetíveis a mudança de comportamento. Além disso,
comportamentos positivos assumidos nessas fases iniciais apresentam mais chances
de permanência na fase mais longa da vida, a idade adulta (MALINA; BOUCHARD,
2002).
 
Ainda caracterizando as fases da vida, a juventude é constantemente apontada como
a fase turbulenta de nosso desenvolvimento humano. Essa visão se concentra nos
pontos negativos provenientes da instabilidade comportamental que os jovens podem
apresentar. Entretanto, a perspectiva do Desenvolvimento Positivo de Jovens (DPJ)
surge para valorizar os talentos, as qualidades  e os interesses da juventude para
potencializar um futuro de sucesso (HOLT, 2016).

D E S E N V O L V I M E N T O  P O S I T I V O  D E  J O V E N S
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A perspectiva do DPJ tem por finalidade elencar estratégias que favoreçam a
transição adequada da juventude para uma vida adulta saudável e bem-sucedida.
Tais estratégias se concentram em estruturar ambientes capazes de promover
experiências positivas aos jovens. São nesses ambientes que jovens estabelecem
relações, afloram suas potencialidades e estão aptos a desenvolver domínios de
comportamento. Esses domínios podem ser esclarecidos como 5C’s que,
nomeadamente, são: competência, confiança, conexão, caráter e cuidado (Figura 1)
(LERNER et al., 2005. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Sob a perspectiva do DPJ, o desenvolvimento dos 5C’s representa a eficiência dos
ambientes que se propõem em favorecer comportamentos positivos na juventude. Uma
vez desenvolvidos, os jovens estão aptos a praticá-los em situações da vida diária,
contribuindo com o convívio em sociedade. Essa contribuição representa o sexto “C” e
passa a ser reconhecido como o resultado final do processo de DPJ (Figura 2) (LERNER
et al., 2005).

D E S E N V O L V I M E N T O  P O S I T I V O  D E  J O V E N S

F I G U R A  0 1 .
S I G N I F I C A D O  D O S  D O M Í N I O S  D E  C O M P O R T A M E N T O S
R E C O N H E C I D O S  C O M O  5 C ’ S .

F O N T E :  O S  A U T O R E S
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Reconhecida a importância de desenvolver os 5C’s, o questionamento a ser
respondido é:

D E S E N V O L V I M E N T O  P O S I T I V O  D E  J O V E N S

F I G U R A  0 2 .
R E T O R N O  D O  J O V E M  P O R  M E I O  
D A  C O N T R I B U I Ç Ã O  À  S O C I E D A D E .

F O N T E :  O S  A U T O R E S

Q U A I S  A M B I E N T E S  P E R M I T E M  O

D E S E N V O L V I M E N T O  D O S  5 C ' S  E

P O D E M  P O T E N C I A L I Z A R  O  D P J ?
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Para responder a esse questionamento, iniciamos identificando os ambientes em que
os jovens se encontram inseridos. De maneira geral, a família e a escola são exemplos
de ambientes onde estes estão engajados por mais tempo durante a juventude. Para
além desses ambientes, atividades organizadas como programas de orientação das
artes, apoio acadêmico, serviço comunitário e o esporte, também podem ser
identificados pelo que é denominado como estruturas do DPJ (ROTH; BROOKS-GUNN,
2003; LERNER et al., 2005).
 
Ressalta-se que a simples inserção nessas estruturas é, por muitas vezes, insuficiente
para que os jovens desenvolvam os 5C’s necessários ao DPJ. Para isso, essas estruturas
devem possuir clima emocionalmente seguro e positivo aos jovens e adotar estratégias
intencionais que favoreçam o desenvolvimento dos 5C’s. Desse modo, as estruturas
devem possuir agentes com a iniciativa de favorecer os domínios de comportamento.
Esses agentes são reconhecidos como recursos do DPJ. Assim, considerando a família,
a escola e o esporte como exemplos de estruturas do DPJ, identificamos os pais, os
professores e os treinadores esportivos, como os recursos presentes nessas estruturas
(Figura 3).

D E S E N V O L V I M E N T O  P O S I T I V O  D E  J O V E N S

F I G U R A  0 3 . E X E M P L O S  D E  E S T R U T U R A S  E  R E C U R S O S  F A V O R Á V E I S  A O  D P J .

F O N T E :  O S  A U T O R E S
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O esporte enquanto estrutura do DPJ tem se destacado entre outras atividades
organizadas por ser uma atividade atrativa e ter grande chance de obter a fidelidade
participativa dos jovens (MARTINEK; RUIZ, 2005). Além disso, o esporte se apresenta
como uma atividade com a capacidade de despertar a motivação e exigir a
concentração de seus praticantes (LARSON, 2000). Esses aspectos são fundamentais
para favorecer a aprendizagem das competências relacionadas aos 5C’s.
 
Visualizar o desenvolvimento dos 5C’s por meio do esporte também se justifica por
algumas características de seu contexto.
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A presença e a necessidade do respeito às regras, companheiros e adversários,
retratam normas de condutas sociais exigidas aos jovens praticantes durante a prática
esportiva. Compor equipes em esportes coletivos aflora o senso de pertencimento a
grupos e potencializa a cooperação e o trabalho em equipe. Por sua vez, a iniciativa e
a tomada de decisão são competências exigidas perante a complexidade e
aleatoriedade das ações dentro de um contexto esportivo (PETITPAS et al., 2004;
KENDELLEN et al.,2017).
 
Mesmo diante de tais características, a má estruturação e orientação do esporte
podem oferecer experiências negativas e desenvolver comportamentos desfavoráveis
ao DPJ (FRASER-THOMAS; CÔTÉ, 2009). Por esse motivo, a estruturação de programas
e instituições esportivas baseadas intencionalmente para promover o DPJ tende a
favorecer resultados positivos (BEAN; FORNERIS, 2016). Tal intencionalidade pode ser
evidenciada por meio da elaboração de diretrizes que tornem seus objetivos
explícitos.

D E S E N V O L V I M E N T O  P O S I T I V O  D E  J O V E N S

C A R A C T E R Í S T I C A S  D O  E S P O R T E  Q U E

P O T E N C I A L I Z A M  O  D P J

I .  N O R M A S  D E  C O N D U T A  S O C I A L .

I I .  S E N S O  D E  P E R T E N C I M E N T O  A  G R U P O .

I I I . I N I C I A T I V A  E  T O M A D A  D E  D E C I S Ã O .

10



D E S E N V O L V I M E N T O  P O S I T I V O  D E  J O V E N S

F I G U R A  0 4 . E X E M P L O S  D E  E S T R U T U R A S  E  R E C U R S O S  F A V O R Á V E I S  A O  D P J .

F O N T E :  O S  A U T O R E S

É dessa maneira que instituições e programas esportivos podem apresentar uma
filosofia cuja finalidade é favorecer o DPJ. A partir disso, os treinadores devem ser
capacitados para adotar uma conduta alinhada à filosofia da instituição. Após essas
iniciativas, o próximo passo deve ser reconhecer as expectativas de pais e esclarecer
os objetivos da prática esportiva em que seus filhos estão engajados. Desse modo,
instituições esportivas alinham pais e treinadores, os tornando coerentes com a
proposta do DPJ (Figura 4).
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A apresentação de diretrizes por meio de documentos oficiais tem sido uma
alternativa para instituições esportivas esclarecer seus objetivos. Porém, para se
aproximar de resultados positivos a instituição deve ir além da descrição em
documentos e capacitar treinadores para corresponderem aos seus objetivos
institucionais. Desse modo, a conduta do treinador deve ser pautada em estratégias
práticas que favoreçam o DPJ.

D I R E T R I Z E S  E
O B J E T I V O S  D A
I N S T I T U I Ç Ã O

F I L O S O F I A  E
C O N D U T A  D E

T R E I N A D O R E S

M E T A S  E
E X P E C T A T I V A S

D O S  P A I S

DPJ
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Para contextualizar os direcionamentos acerca do treinador perante o DPJ, destaca-se
que, nas últimas décadas, perspectivas humanísticas receberam destaque no esporte.
Desde então, tais perspectivas têm resultado em orientações práticas e ações de
treino, considerando o atleta sob uma visão holística. Para exemplificar, a
denominação Coaching Centrado no Atleta tem enfatizado não apenas as exigências
físicas e técnicas do esporte, mas também se concentra sobre as necessidades
mentais dos atletas.
 
O Coaching Centrado no Atleta é uma perspectiva humanística que recebeu destaque
no campo prático e científico nas últimas duas décadas. Nesta perspectiva, aponta-se
como fundamental compreender que cada indivíduo é único e uma perspectiva
holística precisa ser adotada. Cinco razões para considerar uma perspectiva
humanística e centrada no atleta no esporte são destacadas abaixo (JENNY, 2013):
 
 

D E S E N V O L V I M E N T O  P O S I T I V O  D E  J O V E N S

I .  E M  F U N Ç Ã O  D A S  P E S S O A S  P O S S U Í R E M  U M A  V A R I E D A D E

D E  S E N T I M E N T O S  E  C O N C E P Ç Õ E S  P E S S O A I S ,  A

I N T E R P R E T A Ç Ã O  D A S  E X P E R I Ê N C I A S  D E V E  S E R

I N D I V I D U A L I Z A D A  A  C A D A  U M .

 

             I I .  A  N O Ç Ã O  D A  S E P A R A Ç Ã O  E N T R E  M E N T E  E  C O R P O  É

R E J E I T A D A  E M  F A V O R  D E  U M A  V I S Ã O  I N T E G R A D A  D O

I N D I V Í D U O .

 

         I I I .  A  L I B E R D A D E  E  A U T O N O M I A  D O  I N D I V Í D U O  S Ã O

P R O M O V I D A S  A T R A V É S  D A  L I B E R D A D E  D E  E S C O L H A  E

T O M A D A  D E  D E C I S Ã O .

 

       I V .  E X P E R I Ê N C I A S  N Ã O  S Ã O  A N A L I S A D A S  D E  F O R M A

F R A G M E N T A D A ,  M A S  S I M ,  N A  S U A  T O T A L I D A D E .

 

           V .  A  B U S C A  C O N S T A N T E  P E L O  C O N H E C I M E N T O  D E  S I

M E S M O  D E V E  S E R  P R O M O V I D A ,  J Á  Q U E  D U A S  P E S S O A S  N Ã O

E X P E R I M E N T A M  A  N A T U R E Z A  H U M A N A  D A  M E S M A  M A N E I R A .
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Portanto, aplicar tais aspectos ao longo das sessões de treino significa, por exemplo,
equilibrar as responsabilidades entre treinadores e atletas, compreender as
perspectivas dos atletas sobre as atividades do treino, incluir atletas nas decisões
referentes a equipe. Deste modo, busca-se potencializar a independência dos atletas
para descobrirem as próprias qualidades e defeitos assim como o sentimento de
pertencimento ao grupo, favorecendo a motivação e conexão com os membros da
equipe (JENNY, 2013). Por fim, destaca-se que o Coaching Centrado no Atleta é uma
das perspectivas que tem almejado utilizar o esporte como uma ferramenta que
promova o aprendizado de habilidades que sejam aplicadas além do contexto
esportivo. Assim, o ensino de Habilidades para a Vida tem sido uma preocupação
internacional no âmbito esportivo para o DPJ e os aspectos que compõem esse
processo serão mencionados na sequência (HOLT, 2016).

D E S E N V O L V I M E N T O  P O S I T I V O  D E  J O V E N S
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ENSINO DE

HABILIDADES PARA A VIDA

POR MEIO DO ESPORTE



Comportamentos positivos, atitudes, competências, valores e Habilidades para a Vida
(life skills) são componentes essenciais do DPJ para auxiliar crianças e jovens em
desafios da vida diária (GOULD; CARSON, 2008). Exemplos de Habilidades para a
Vida incluem: respeito, liderança, gestão de tempo, controle emocional, disciplina,
honestidade, trabalho em equipe, entre outras. Quando estas são aplicadas somente
no contexto esportivo, são nomeadas de habilidades esportivas. Contudo, quando são
transferidas para contextos além do esporte (como casa, escola e comunidade),
tornam-se Habilidades para a Vida.
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
No intuito de promover o ensino destes elementos no âmbito esportivo, treinadores
devem buscar integra-los com os aspectos técnico-táticos presentes nas sessões de
treino. Assim, o ensino de Habilidades para a Vida pode ser realizado de maneira
explícita ou implícita. O ensino explícito de Habilidades para a Vida compreende
ações sistematizadas do treinador para promover a discussão e prática destas no
contexto esportivo e a facilitação da transferência para outros contextos. Já o ensino

H A B I L I D A D E S  P A R A  A  V I D A

F I G U R A  0 5 . R E P R E S E N T A Ç Ã O  D O  P R O C E S S O   D E  T R A N S F E R Ê N C I A  D E
H A B I L I D A D E S  P A R A  A  V I D A .

F O N T E :  O S  A U T O R E S
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implícito representa a ausência de ações do treinador neste sentido e a aprendizagem
de Habilidades para a Vida como consequência do envolvimento de praticantes neste
ambiente de regras, desafios e interações sociais (TURNNIDGE; CÔTÉ; HANCOCK,
2014).
 
Atualmente, acredita-se que existe um contínuo entre as estratégias implícitas e
explícitas. Neste sentido, Bean et al. (2018) sugere seis níveis de intencionalidade das
ações do treinador esportivo para o desenvolvimento de Habilidades para a
Vida ao longo de sessões de treinamento. Dentre os seis níveis, os dois inicias se
caracterizam pela natureza implícita e os quatro seguintes representam a natureza
explícita (veja a a figura abaixo).

H A B I L I D A D E S  P A R A  A  V I D A

F I G U R A  0 6 . C O N T Í N U O  D E  L I F E  S K I L L S  E N T R E  I M P L Í C I T O  E  E X P L Í C I T O .

F O N T E :  T R A D U Z I D O  D E  B E A N  E T  A L .  ( 2 0 1 8 ) .
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Tendo em vista que estudos científicos demonstram que estratégias implícitas podem
permitir o aprendizado de Habilidades para a Vida (JONES; LAVALLEE, 2009;
CHINKOV; HOLT, 2016), abaixo serão explorados alguns aspectos que podem ser
adotados por treinadores para contribuir nesse processo.

H A B I L I D A D E S  P A R A  A  V I D A
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E S T R A T É G I A S  I M P L Í C I T A S  P A R A  O
E N S I N O  D E  H A B I L I D A D E S  P A R A  A  V I D A

F I G U R A  0 7 . E S T R A T É G I A S  I M P L Í C I T A S  P A R A  O  E N S I N O  D E
H A B I L I D A D E S  P A R A  A  V I D A .

F O N T E :  O S  A U T O R E S

C O M P O R T A M E N T O S
E X E M P L A R E S

P O S I T I V O S

C L I M A  D E
T R E I N O

P O S I T I V O

E N V O L V I M E N T O
D E  A T L E T A S  N O

P R O C E S S O

S I T U A Ç Õ E S
E S P O N T Â N E A S

P A R A  O  E N S I N O

E S T R A T É G I A S

I M P L Í C I T A S

Mesmo que a adoção de uma abordagem implícita para o ensino de Habilidades para
a Vida por meio do esporte signifique reconhecer o aprendizado natural destas
mediante o simples envolvimento de jovens no contexto esportivo, algumas estratégias
podem ser consideradas por treinadores. Uma das potencialidades do aprendizado de
Habilidades para a Vida por meio do esporte de maneira natural é o componente de
realidade e emoção atrelado à situação vivenciada (MOON, 2004). No entanto,
treinadores devem compreender como fazer com que as situações ocorridas
naturalmente no esporte aconteçam em maior frequência e possibilitem aprendizados
positivos aos atletas. Para isso, é de fundamental importância que treinadores estejam
cientes das ações, comportamentos, objetivos e relações estabelecidas e articuladas
no ambiente de treino. Abaixo serão exploradas quatro estratégias implícitas que
podem potencializar o aprendizado de Habilidades para a Vida no ambiente
esportivo.

H A B I L I D A D E S  P A R A  A  V I D A
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O treinador é um componente fundamental no desenvolvimento e amadurecimento de
jovens e muito pode ser ensinado simplesmente pela maneira que se comporta, seja
dentro ou fora de quadra. Preocupar-se com os comportamentos no esporte ou fora
do esporte é o primeiro passo para ensinar Habilidades para a Vida aos atletas
simplesmente por meio do bom exemplo, ou seja, sendo pontual, respeitando atletas,
árbitros e pais, se dedicando ao próprio trabalho, sendo honesto em situações de
competição, etc. (GOULD et al., 2007). Para isso, é fundamental que treinadores
tenham clareza sobre os próprios comportamentos adotados diariamente e os
exemplos e ensinamentos que gostariam de deixar aos atletas.

Um clima de treino positivo
representa um ambiente livre de
atitudes e comportamentos
negativos, seja do treinador ou
dos atletas. Assim, deve-se
minimizar ao máximo situações de
bullying e a formação de
“grupinhos” fechados que possam
causar constrangimentos entre os
atletas. É importante que atletas
se sintam pertencentes ao grupo e

H A B I L I D A D E S  P A R A  A  V I D A

T E N H A  C O M P O R T A M E N T O S
E X E M P L A R E S  C O M O  T R E I N A D O R :

C U L T I V E  U M  C L I M A  D E  T R E I N O  P O S I T I V O :

responsáveis por manter a saúde das interações sociais estabelecidas. Por fim, tendo
em vista o componente positivo do DPJ e no intuito de contribuir neste ambiente, deve-
se buscar valorizar o que está dando certo ao invés de desaprovar e criticar o que
está errado (LERNER, 2011). De modo geral, isso significa enaltecer o processo, a
tentativa e o esforço de atletas mesmo que o resultado da ação não tenha sido como
esperado.

19



H A B I L I D A D E S  P A R A  A  V I D A

A P R O V E I T E  S I T U A Ç Õ E S  E S P O N T Â N E A S  P A R A
O  E N S I N O  D E  H A B I L I D A D E S  P A R A  A  V I D A :

O ambiente esportivo de treino e competição naturalmente proporciona
oportunidades únicas de ensino de Habilidades para a Vida e saber aproveita-las
pode ser um caminho profícuo para potencializar o DPJ. Por exemplo, situações de
conflitos entre atletas podem ser uma oportunidade para ensina-los sobre respeito,
empatia e resolução de conflitos; lesões e derrotas em partidas importantes podem
facilitar discussões sobre resiliência e perseverança; atrasos em treinos e
compromissos da equipe possibilitam discussões sobre disciplina e gestão de tempo.
Mesmo que as situações espontâneas não aconteçam diariamente nas relações com
atletas, a aprendizagem por meio de experiências reais do ambiente interno ou
externo ao esporte pode auxiliar para que as Habilidades para a Vida sejam
compreendidas e aplicadas por atletas (JONES; LAVALLEE, 2009)

E N V O L V A  A T L E T A S  N O
P R O C E S S O  D E  T R E I N O :

Um dos componentes fundamentais da perspectiva de Coaching Centrado no Atleta é
a integração do praticante no processo de treino de modo democrático, colaborativo
e empático (JENNY, 2013). Esse tipo de orientação às sessões de treino pode incluir a
criação de desafios e perguntas aos atletas ao longo das atividades ministradas a fim
de aprofundar sua compreensão sobre o esporte praticado. Além disso, possibilitar
gradualmente com que atletas tomem decisões quanto as atividades de treino, as
jogadas a serem executadas e os jogadores a entrarem em quadra pode contribuir
para que jovens se sintam mais responsáveis pela equipe, independente do resultado.
Essa perspectiva tende a reduzir comportamentos autoritários de treinadores e a
mentalidade de “vencer a qualquer custo”, comum em muitos contextos esportivos.
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Apesar de as estratégias implícitas contribuírem com um passo inicial para o ensino de
Habilidades para a Vida, a integração de estratégias explícitas tem sido apontada
como crucial para potencializar o processo de transferência (BEAN; FORNERIS, 2016).
Assim, modelos criados para interpretar este processo e a futura aplicação de
Habilidades para a Vida em outros contextos (PIERCE; GOULD; CAMIRÉ, 2017;
JACOBS; WRIGHT, 2018) sugerem a importância de três estratégias explícitas
fundamentais no ambiente esportivo:
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Assim, para implementar estratégias explícitas no contexto esportivo, é fundamental
que treinadores selecionem e planejem como as Habilidades para a Vida serão
integradas nas sessões de treino e ensinadas aos atletas ao longo da temporada
esportiva. Abaixo, o Quadro 1 apresenta, como exemplo, 12 Habilidades para a Vida,
suas definições (completas e simples) e exemplos de aplicação (no esporte e na vida).
A apreciação do destas informações pode contribuir para a visualização de como
algumas destas Habilidades para a Vida podem contribuir para o DPJ e como atletas

E S T R A T É G I A S  E X P L Í C I T A S  P A R A  O
E N S I N O  D E  H A B I L I D A D E S  P A R A  A  V I D A

H A B I L I D A D E S  P A R A  A  V I D A

I .  T R A B A L H E  A S  H A B I L I D A D E S  P A R A  A  V I D A  D E  M A N E I R A

I N T E G R A D A  A O S  A S P E C T O S  T É C N I C O - T Á T I C O S  D O

E S P O R T E .

 

             I I .  I N C L U A  C O N V E R S A S  E  A T I V I D A D E S  S O B R E

H A B I L I D A D E S  P A R A  A  V I D A  N O  C O N T E X T O  E S P O R T I V O .

 

         I I I .  F A C I L I T E  A  T R A N S F E R Ê N C I A  D E  H A B I L I D A D E S

P A R A  A  V I D A  P A R A  O U T R O S  C O N T E X T O S .
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poderiam utilizá-las no contexto esportivo e na vida para o próprio benefício. Além
disso, ressalta-se que estas não são as únicas Habilidades para a Vida que podem ser
ensinadas no contexto esportivo, visto que outras podem ser selecionadas por
treinadores, tais como: humildade, gratidão, responsabilidade, disciplina, entre outras.

H A B I L I D A D E S  P A R A  A  V I D A

Q U A D R O  0 1 . H A B I L I D A D E S  P A R A  A  V I D A ,  S U A S  D E F I N I Ç Õ E S
E  E X E M P L O S  D E  A P L I C A Ç Ã O .
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H A B I L I D A D E S  P A R A  A  V I D A

F O N T E :  O S  A U T O R E S
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No intuito de proporcionar direcionamentos a treinadores esportivos para a aplicação
das estratégias explícitas no ambiente esportivo mencionadas acima, uma proposta
para a estruturação das sessões de treinamento será apresentada a partir de quatro
passos, nomeadamente: a) Conversa Inicial; b) Atividade da Habilidade para a Vida;
c) Atividades Principais do Treino e; d) Conversa Final. É importante destacar que esta
proposta se baseia em uma sessão de treino de 60 minutos e trata-se de uma
sugestão que treinadores esportivos podem (e devem) adequá-la ao próprio contexto.

Assim como treinadores esportivos planejam, para toda sessão de treino, os
componentes físicos e técnico-táticos a serem desenvolvidos, o ensino de Habilidades
para a Vida necessita ser planejado e integrado nas atividades da mesma maneira.
Assim, como sugestão, treinadores devem ter uma Habilidade para a Vida para ser
ensinada em cada treino. É importante mencionar que estas podem e devem se repetir

P R O P O S T A  D E  A P L I C A Ç Ã O  D E
E S T R A T É G I A S  E X P L Í C I T A S  A O  L O N G O  D E

U M A  S E S S Ã O  D E  T R E I N O

H A B I L I D A D E S  P A R A  A  V I D A

P A S S O  0 1  |  C O N V E R S A  I N I C I A L
A P R E S E N T E  E  D I S C U T A  A  ' H A B I L I D A D E  P A R A  A
V I D A '  S E L E C I O N A D A  P A R A  O  D I A :

F I G U R A  0 8 . P R O P O S T A  D E  E S T R U T U R A Ç Ã O  D O  T R E I N O .
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ao longo do planejamento anual, ou seja, respeito, empatia e honestidade serão
discutidas e praticadas diversas vezes durante o ano.
 
No que se refere a como integrar as Habilidades para a Vida, sugere-se que ao início
de cada sessão de treino, treinadores utilizem os primeiros minutos (aproximadamente
5 minutos) para conversar com seus atletas sobre aspectos como habilidades
desenvolvidas nos últimos treinos, objetivos desta sessão de treino e atividades que
serão ministradas. Nesta conversa, a Habilidade para a Vida selecionada deve ser
apresentada e uma definição de fácil compreensão para os atletas deve ser criada
em conjunto a partir das discussões. Por exemplo:
 
    O que é empatia para vocês e como podemos utilizá-la no esporte?
 
    O que é perseverança e por que é importante aplicarmos em nosso treino?
 
A partir da apreciação do Quadro 1, treinadores podem construir propostas das
definições e como aplicar tais Habilidades no esporte e em outros ambientes da vida.

Após as discussões iniciais presentes no Passo 1, treinadores devem incluir no
planejamento da sessão de treino uma atividade inicial especificamente voltada para
contribuir no desenvolvimento da Habilidade para a Vida selecionada para o dia. Para
tal atividade podem ser utilizadas brincadeiras, jogos ou exercícios, os quais devem,
necessariamente, exigir com que atletas utilizem a Habilidade para a Vida
selecionada para o próprio sucesso na atividade. Além disso, vídeos podem ser
utilizados para facilitar com que atletas visualizem a aplicação da Habilidade para a
Vida no esporte ou em outros contextos. Exemplos de atividades que podem ser

H A B I L I D A D E S  P A R A  A  V I D A

P A S S O  0 2  |  A T I V I D A D E  D A
H A B I L I D A D E  P A R A  A  V I D A
M I N I S T R E  U M A  A T I V I D A D E  Q U E  E X I J A  A  A P L I C A Ç Ã O
D A  H A B I L I D A D E  P A R A  A  V I D A  D O  D I A  N O  C O N T E X T O
D O  B A S Q U E T E B O L :
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utilizadas são apresentadas no Anexo 1. Sugere-se que esta atividade dure
aproximadamente 5 minutos e ressalta-se sua fundamental importância para
demonstrar aos atletas os benefícios da aplicação da Habilidade para a Vida no
contexto do esporte.

Na parte principal do treino, treinadores devem buscar ministrar atividades em
sequência que contribuam para o desenvolvimento dos aspectos físicos e técnico-
táticos de maneira integrada com as Habilidades para a Vida. Em outras palavras,
além de ministrar atividades para o aprimoramento do desempenho esportivo de
atletas, treinadores devem relembrar a Habilidade para a Vida selecionada para o dia
ao longo das atividades e/ou integrar atividades que contemplem o aprimoramento
de ambos os aspectos (esportivos e de Habilidades para a Vida).

H A B I L I D A D E S  P A R A  A  V I D A

P A S S O  0 3  |  A T I V I D A D E S  P R I N C I P A I S
D O  T R E I N O
M I N I S T R E  A T I V I D A D E S  Q U E  D E S E N V O L V A M
A S P E C T O S  F Í S I C O S  E  T É C N I C O - T Á T I C O S  D E
M A N E I R A  I N T E G R A D A  C O M  A S  
H A B I L I D A D E S  P A R A  A  V I D A :

P A S S O  0 4  |  C O N V E R S A  F I N A L
F A C I L I T E  C O M  Q U E  A T L E T A S  T R A N S F I R A M  A S
H A B I L I D A D E S  P A R A  A  V I D A  A P R E N D I D A S  N O  T R E I N O
P A R A  C O N T E X T O S  A L É M  D O  E S P O R T E :

Ao término das atividades do treino, treinadores devem reservar um momento final
(aproximadamente 5 minutos) para conversar com os atletas sobre suas percepções
acerca da sessão de treino e aspectos a serem aprimorados em treinos futuros. Além
disso, é importante que treinadores questionem os atletas sobre como a Habilidade 
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para a Vida selecionada para o dia foi aplicada ao longo das atividades. Por fim,
treinadores devem questionar como a Habilidade para a Vida aprendida na sessão
pode ser aplicada em contextos além do esporte para o benefício dos próprios
atletas. Por exemplo, como o trabalho em equipe integrado na sessão com os
aspectos de defesa pode auxiliar atletas nos desafios da vida diária?
 
A partir das discussões acerca da aplicabilidade de Habilidades para a Vida em
contextos além do esporte, treinadores podem atribuir tarefas aos atletas para
sessões de treino seguintes. Tais tarefas visam oportunizar a aplicação da Habilidade
para a Vida em contextos externos ao ambiente de treino. A coluna de “exemplo na
vida” presente no Quadro 1 pode auxiliar treinadores a criar tarefas aos atletas.
Exemplos de tarefas são:
 
   Atletas devem organizar uma ação solidária para doação de alimentos e roupas;
   
   Atletas devem cooperar com pais nas tarefas de casa;
   
   Atletas devem definir metas em curto, médio e longo prazo para a vida.

H A B I L I D A D E S  P A R A  A  V I D A
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CONTEXTOS PARA O

DESENVOLVIMENTO DE

HABILIDADES PARA A VIDA



Eventos esportivos são componentes fundamentais no desenvolvimento de jovens.
Nestes, oportuniza-se outras experiências vinculadas à prática esportiva quando
comparado apenas com o ambiente de treino. Contudo, no sentido de prevenir a
competição exacerbada e uma possível desmotivação de jovens com o esporte, é
importante que gestores e treinadores esportivos compreendam alguns aspectos para
proporcionar uma vivência positiva. Assim, a organização de festivais esportivos pode
ser uma possibilidade de evento de integração de jovens, principalmente para idades
de 6 a 15 anos. Abaixo estão algumas justificativas para a organização de festivais
(GALATTI et al., 2008):

O R G A N I Z A Ç Ã O  D E  F E S T I V A I S  E S P O R T I V O S

    M A I O R  F L E X I B I L I D A D E  Q U A N T O  A  I D A D E ,
A T L E T A S  P O D E M  S E R  O R G A N I Z A D O S  D E
A C O R D O  C O M  O  N Í V E L  D E  H A B I L I D A D E S ;
 
 
    A  D U R A Ç Ã O  D O S  J O G O S  P O D E  S E R
E S T A B E L E C I D A  A  P A R T I R  D O  T E M P O
D I S P O N Í V E L  E  D O  N Ú M E R O  D E  A T L E T A S ;
 
 
    A S  R E G R A S  P O D E M  S E R  A D A P T A D A S  P A R A
F A V O R E C E R  A  C O N T I N U I D A D E  D A  P R Á T I C A  E
A  D I M I N U I Ç Ã O  D A S  V I O L A Ç Õ E S  E  F A L T A S ;
 
 
    N Ã O  H Á  E L I M I N A Ç Ã O  D E  E Q U I P E S ,  T O D O S
O S  G R U P O S  E N V O L V I D O S  P A R T I C I P A M  E  N Ã O
H Á  U M  C A M P E Ã O ;
 
 
    T O D O S  P A R T I C I P A N T E S  R E C E B E M
M E D A L H A S  I G U A I S ,  N Ã O  H Á  A P E N A S  U M
V E N C E D O R  D O  E V E N T O .

C O N T E X T O S  P A R A  O  D E S E N V O L V I M E N T O
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Tendo em vista o ensino explícito de Habilidades para a Vida, os festivais também
podem ser uma excelente oportunidade para que os pais dos atletas compreendam os
objetivos e princípios do projeto. Para isso, é interessante que os pais estejam
presentes em eventos como estes e participem em alguns momentos das atividades
desenvolvidas. Abaixo será apresentada uma proposta de festival esportivo de
basquetebol construído a partir da proposta do DPJ. Um evento piloto aplicando esta
proposta foi realizado em 2018 e uma síntese das atividades pode ser vista abaixo e
no link: https://www.youtube.com/watch?v=8ie72cyPcwM

C O N T E X T O S  P A R A  O  D E S E N V O L V I M E N T O
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U M A  P R O P O S T A  D E  F E S T I V A L  E S P O R T I V O
A  P A R T I R  D O S  C O N C E I T O S  D O  D P J

C O N T E X T O S  P A R A  O  D E S E N V O L V I M E N T O
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R E L A Ç Õ E S  C O M  P A I S  N O  E S P O R T E

Ao longo dos anos, o envolvimento dos pais na prática esportiva dos filhos vem
passando por mudanças. Atualmente, os pais se sentem cada vez mais responsáveis
pelo desenvolvimento esportivo de seus filhos e auxiliam na promoção de capital
(social, físico e econômico) para um adequado desenvolvimento esportivo. Como
importantes agentes sociais neste processo, os pais atuam em fatores importantes ao
desenvolvimento esportivo dos jovens, caso de contextos apropriados, da qualidade
das relações e do engajamento em atividades (CÔTÉ; TURNNIDGE; VIERIMAA, 2016).

A qualidade das relações se
apresenta como um elemento
de grande valor, especialmente
porque percebe-se que os pais
podem proporcionar efeitos
muito positivos na trajetória
esportiva dos filhos. Alguns
destes fatores são: a
percepção da competência, da
autoestima, da autoeficácia,
da sensação de diversão, entre
outros que  contribuem  para  o 

desenvolvimento positivo deste jovem, não apenas no esporte, mas também em outros
contextos. Além disso, a qualidade de relações também vai se modificando conforme
o envolvimento dos filhos com o esporte vai acontecendo. Assim, se nos estágios
iniciais de participação esportiva os pais possuem o papel de líder e responsável, nos
estágios de competição intensa, o papel principal passa a ser de apoiador (CÔTÉ,
1999).

Ocorre que, em alguns casos, o suporte oferecido pelos pais nem sempre é positivo, a
exemplo de pais controladores ou autoritários, o que reduz a autoestima do filho prati-

C O N T E X T O S  P A R A  O  D E S E N V O L V I M E N T O
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cante, impactando na continuidade e no aproveitamento do filho na prática esportiva
(KNIGHT et al., 2016). Exemplos como estes afetam a qualidade das relações, o que
sugerem a falta de coerência entre o que os pais relatam como comportamentos
importantes e o que realmente realizam na prática com seus filhos. Em alguns casos,
os pais criam demasiadas expectativas sobre o futuro esportivo dos filhos,
ocasionando estilos de suporte parental que se tornam estressores aos filhos.
 
A qualidade das relações ainda fica prejudicada quando os papéis de pais (suporte e
facilitador) e treinadores (instrutor e avaliador) se cruzam gradualmente, estando os
pais muito mais inclinados a instruir do que facilitar o desenvolvimento esportivo do
filho. Situações como esta podem criar um ambiente motivacional negativo,
evidenciando estilos parentais desfavoráveis que permeiam um superenvolvimento dos
pais, gerando pressão, estresse, autopercepções desfavoráveis e até abandono do
esporte. Fato é que, relações negativas com os pais são percebidas pelos filhos, uma
vez que a experiência de adolescentes no esporte recebe influência do clima
motivacional em que esta participação ocorre. No esporte e especificamente em
relação ao suporte parental, é possível apontar que um ambiente positivo pode
proporcionar melhores relações entre pais e filhos, pais e treinadores e até mesmo,
pais e seus pares. Neste sentido, alguns direcionamentos são dados abaixo para
orientar pais com as relações com filhos no ambiente esportivo:

   O F E R E C E R  O P O R T U N I D A D E S  À S  C R I A N Ç A S  N O S  P R I M E I R O S  A N O S
D E  V I D A  P A R A  Q U E  S E  I N T E R E S S E M  P E L A  P R Á T I C A  E S P O R T I V A .

 
   D E S E N V O L V E R  U M  I N T E R E S S E  E M  R E L A Ç Ã O  A O  E S P O R T E
E S C O L H I D O  P E L O  F I L H O ,  A  F I M  D E  P O T E N C I A L I Z A R  O  S E U

E N V O L V I M E N T O  N A  M O D A L I D A D E  E S C O L H I D A .
 

   A U X I L I A R  O S  F I L H O S  A  E N F R E N T A R E M  A S  S I T U A Ç Õ E S  E
C O N T R A T E M P O S  R E L A C I O N A D O S  A  P R Á T I C A  E S P O R T I V A ,

E N C O R A J A N D O - O S  D E  Q U E  S Ã O  C A P A Z E S  D E  S U P E R A R  Q U A L Q U E R
O B S T Á C U L O .

 
   N Ã O  S E R  U M  L Í D E R  Q U E  S I M P L E S M E N T E  I M P Õ E  D E C I S Õ E S  A O

F I L H O ,  M A S  S I M ,  U M  S E G U I D O R ,  U M  A P O I A D O R ,  Q U E  I R Á  O R I E N T A R
O  F I L H O  D U R A N T E  A  P R Á T I C A  E S P O R T I V A .

C O N T E X T O S  P A R A  O  D E S E N V O L V I M E N T O
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ANEXOS



ANEXO I
A T I V I D A D E S

E X P L Í C I T A S  N O
E N S I N O  D E

H A B I L I D A D E S  P A R A
A  V I D A

 
E X E M P L O S  N A

M O D A L I D A D E  D E
B A S Q U E T E B O L



D E F I N I Ç Ã O
C O M P L E T A

D E F I N I Ç Ã O
S I M P L E S

E X E M P L O  N O
E S P O R T E

E X E M P L O
N A  V I D A

Compreensão do outro
indivíduo nas relações
sociais, percebendo o
que o outro pensa e

sentindo o que
o outro sente

Se colocar no lugar
do outro

Motivar um colega de
equipe mesmo que

tenha errado um lance
importante da partida

Ajudar um
colega que

esteja passando
por um momento

difícil

(o vídeo mostra um atleta da NBA chorando após uma derrota no
jogo e os atletas adversários e da mesma equipe consolando-o)

A N E X O  I

EMPATIA
A T I V I D A D E  0 1

V Í D E O :

https://www.youtube.com/watch?v=IrCylyCGC6c

Joel Embiid CRIES after Game 7 Loss | Raptors vs 76ers | 2019 NBA Playoffs
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D E S C R I Ç Ã O F A T O R E S  C H A V E
P A R A  O B S E R V A Ç Ã O

 Durante a conversa inicial do treino, o treinador
deve fazer um círculo com os atletas e pedir para
cada um dizer uma qualidade do colega a sua
direita.

1.

 
  2. Posteriormente, o treinador deverá ressaltar a
importância de os atletas se auxiliarem durante
o treino, dando feedbacks, instruções e dicas para o
aprimoramento do desempenho esportivo do grupo.
Contudo, é fundamental que este auxilio seja feito de
maneira educada e positiva, sempre se colocando no
lugar do outro para que não haja desrespeito. 
 
  3. Ao término do treino, os atletas devem fazer uma
nova roda de conversa e cada um deve dizer quem
foram os colegas que os auxiliaram durante o treino e
como foram dados os feedbacks e as instruções e
dicas.

    Os atletas souberam fazer
comentários positivos que
ajudaram os colegas a
aprimorarem o desempenho?
   
    Houve algum comentário
negativo que pode ter deixado
um atleta chateado?
 
     Os atletas compreenderam a
importância de ter empatia para
se comunicar com alguém
durante o treino ou o jogo?

Objetivo: O objetivo desta atividade é que os atletas se coloquem no lugar uns
dos outros para fazer um comentário sobre o desempenho do colega após o treino.

A N E X O  I

F E E D B A C K  A O S  C O L E G A S  D U R A N T E  O  T R E I N O
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D E F I N I Ç Ã O
C O M P L E T A

D E F I N I Ç Ã O
S I M P L E S

E X E M P L O  N O
E S P O R T E

E X E M P L O
N A  V I D A

Encadeamento
de ações de um grupo

a partir de funções
determinadas para

cada indivíduo com o
intuito de alcançar um

objetivo em comum

Unir
esforços com colegas,
a partir de diferentes

funções, para atingir o
mesmo
objetivo

Organizar-se
com a própria equipe

para defender as
ações ofensivas da
equipe adversária

Organizar
colegas de sala a

partir de suas
potencialidades
para fazer uma

tarefa de
escola

(o vídeo mostra diversas jogadas em que o trabalho em equipe dos
jogadores contribuiu para o arremesso e pontuação da equipe)

A N E X O  I

TRABALHO EM EQUIPE
A T I V I D A D E  0 2

V Í D E O :

https://www.youtube.com/watch?v=8vnE8Lz09i0

Best of NBA Teamwork Plays So Far | 2018-19 Season
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D E S C R I Ç Ã O F A T O R E S  C H A V E
P A R A  O B S E R V A Ç Ã O

1. Os atletas brincarão de pega-pega, no qual terá
um pegador, um corredor e os demais atletas.
 
2. O corredor deve fugir do pegador portando uma
bola. Os demais atletas deverão
fazer corta-luz para proteger o corredor do pegador.
 
3. Após fazer o corta-luz, os atletas devem girar para
receber a bola do atleta corredor. Se não receberem,
devem voltar a fazer corta-luz para continuar
protegendo o corredor. 
 
4. O corredor pode passar a bola para os colegas
que fazem corta-luz quando eles estiverem livres
(como num pick and roll). Assim que passar, o
pegador deve passar a correr atrás do portador
 da bola.

    Os atletas estão protegendo o
corredor?
 
    Após fazer o corta-luz, os
atletas estão girando e pedindo
a bola?
 
    Após se posicionarem, os
atletas que fazem corta-luz
estão ficando estáticos?

Objetivo: Esta atividade almeja potencializar o trabalho em equipe dos jogadores
para proteger o atleta que foge e auxiliar na compreensão do giro para receber a
bola após o corta-luz.

A N E X O  I

P E G A - P E G A  C O M  O P Ç Ã O  D E  P A S S E  P Ó S  C O R T A - L U Z
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D E F I N I Ç Ã O
C O M P L E T A

D E F I N I Ç Ã O
S I M P L E S

E X E M P L O  N O
E S P O R T E

E X E M P L O
N A  V I D A

Organização
de objetivos a serem
alcançados por um
indivíduo ou por um

grupo a curto, médio
ou longo prazo

Criar
objetivos a serem

alcançados

Selecionar,
no início da

temporada, os
objetivos pessoais a
serem alcançados

Criar
metas de notas

para serem
alcançadas na

escola

A N E X O  I

DEFINIÇÃO DE METAS
A T I V I D A D E  0 3
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D E S C R I Ç Ã O F A T O R E S  C H A V E
P A R A  O B S E R V A Ç Ã O

Os atletas serão divididos em duas equipes. As
equipes farão ataques e defesas em sequência.

1.

   
  2. Antes de iniciar a atividade, o treinador deve
indicar duas metas para cada equipe, uma defensiva
e outra ofensiva. 
   
  Exemplos de metas defensivas são:
  ·       O jogador X não pode pontuar dentro do
garrafão;
  ·       O jogador X não pode fazer uma cesta de 3
pontos;
  ·       A equipe poderá fazer apenas uma falta ao
longo de toda a atividade.
   
  Exemplos de metas ofensivas são:
  ·       A equipe poderá apenas fazer arremessos de
dois pontos;
  ·       A equipe terá que fazer pelo menos duas
cestas utilizando um pick and roll;
  ·       O jogador X terá que arremessar duas vezes de
3 pontos em boas condições.
   
  3. Posteriormente, o treinador pode permitir com que
os atletas selecionem as próprias metas

    Os atletas estão conseguindo
atingir as metas ao longo da
atividade?
 
 
    Quais metas
estão sendo mais fáceis de ser
atingidas? Ofensivas ou
defensivas?
 
    Buscar atingir
as metas estabelecidas está
auxiliando o desempenho dos
atletas em quadra?

Objetivo: Nesta atividade, os atletas devem compreender a importância de
estabelecer metas para direcionar as ações da equipe para um objetivo ofensivo e
outro defensivo.

A N E X O  I

E S T A B E L E C E N D O  M E T A S  P A R A  O  A T A Q U E  E  D E F E S A
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D E F I N I Ç Ã O
C O M P L E T A

D E F I N I Ç Ã O
S I M P L E S

E X E M P L O  N O
E S P O R T E

E X E M P L O
N A  V I D A

Ato
de organização e

execução de tarefas a
partir do tempo
disponível com o

intuito
de aumentar a
produtividade e

eficiência

Organizar o próprio
tempo a partir das
tarefas que possui

Ser pontual nos
treinos e nas tarefas

da equipe

Organizar
  as próprias

tarefas para ter
tempo disponível

para finalizar
tarefas escolares

A N E X O  I

GESTÃO DE TEMPO
A T I V I D A D E  0 4

(o vídeo mostra o último minuto das finais da NBA da temporada
1997/98 em que Michael Jordan faz a última cesta do jogo 6 contra
o Utah Jazz e se consagra campeão da NBA pela sexta vez em sua
carreira)

V Í D E O :

https://www.youtube.com/watch?v=RWxptGg1eqk

Último minuto da Final de 1997/1998 da NBA - Michael Jordan
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D E S C R I Ç Ã O F A T O R E S  C H A V E
P A R A  O B S E R V A Ç Ã O

1.Os atletas serão divididos em duas equipes. As
equipes farão ataques e defesas em sequência.
 
2. Antes de iniciar cada ataque, o treinador deve
criar uma situação para que os atletas elaborem um
plano de ação e/ou uma jogada.
 
Exemplos de situações:
·       O jogo está empatado e a equipe ofensiva
cobrará a lateral com 18 segundos de posse de bola
 
·       A equipe defensiva está ganhando por 2 pontos
e a equipe ofensiva cobrará um fundo bola com 6
segundos de posse de bola.
 
3. Após o término de cada situação, os atletas
devem se reunir para discutir o que poderia ser
aprimorado.

    Os atletas do ataque estão
conseguindo gerir o tempo para
arremessar próximo do estouro
do cronômetro?
   
     As jogadas planejadas estão
de acordo com o tempo
disponível na situação?

Objetivo: O objetivo desta atividade é auxiliar atletas a compreender como gerir o
tempo em minutos finais de uma partir de basquetebol assim como segundos finais
de posse de bola.

A N E X O  I

G E R I N D O  O  T E M P O  N O  F I N A L  D E  J O G O
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D E F I N I Ç Ã O
C O M P L E T A

D E F I N I Ç Ã O
S I M P L E S

E X E M P L O  N O
E S P O R T E

E X E M P L O
N A  V I D A

Posição ou função de
quem organiza e

coordena as ações
desejáveis de um

grupo para atingir os
objetivos almejados

Organizar um grupo
de pessoas para

atingir um objetivo

Organizar o
posicionamento

ofensivo ou defensivo
da equipe para roubar
a bola do adversário
ou fazer um ponto

Organizar uma
ação solidária

para doação de
alimentos a uma

entidade

A N E X O  I

LIDERANÇA
A T I V I D A D E  0 5

44



D E S C R I Ç Ã O F A T O R E S  C H A V E
P A R A  O B S E R V A Ç Ã O

1.Os atletas serão divididos em duas equipes. As
equipes farão ataques e defesas em sequência.
 
2. Antes de iniciar cada ataque, o treinador deve
escolher um atleta para explica-lo, separadamente,
como será a organização da equipe naquele ataque
e qual jogador deverá arremessar.
 
3. Após a explicação do treinador, este atleta deve
retornar ao grupo e explicar a todos os colegas a
organização que será feita e quem arremessará a
bola.
 
4. Ao término de cada ataque, um novo líder será
selecionado e novas jogadas serão explicadas aos
atletas.

    Os atletas estão conseguindo
explicar aos colegas qual a
função de cada um na jogada e
como ela será executada?
 
    Durante a execução da
jogada, o atleta líder está se
comunicando para orientar os
colegas?
 
    Após a execução da jogada
bem ou mal sucedida, o atleta
líder está parabenizando os
colegas e/ou dando feedbacks
sobre seus desempenhos?

Objetivo: O objetivo desta atividade é proporcionar a alguns atletas a
oportunidade de liderar a organização ofensiva da equipe.

A N E X O  I

L I D E R A N D O  A  A Ç Ã O  O F E N S I V A
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D E F I N I Ç Ã O
C O M P L E T A

D E F I N I Ç Ã O
S I M P L E S

E X E M P L O  N O
E S P O R T E

E X E M P L O
N A  V I D A

Consideração que o
ser humano tem por si
mesmo e pelo outro,

mesmo frente a
diversidades e

diferenças
socioculturais

Tratar bem um(a)
colega

Cumprimentar
adversários após uma

vitória ou derrota

Cumprimentar
pessoas ao

chegar em um
local

A N E X O  I

RESPEITO
A T I V I D A D E  0 6
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D E S C R I Ç Ã O F A T O R E S  C H A V E
P A R A  O B S E R V A Ç Ã O

1.Os atletas devem fazer duplas, se posicionar um de
frente para o outro e cada um deve segurar no
antebraço do outro;
 
2. O objetivo da atividade é desequilibrar o colega
da frente. A pessoa que tirar um dos pés do chão
primeiro, perde;
 
3. Caso um dos atletas caia, o outro deve ajudá-lo a
se levantar;
 
4. O treinador deve, aos poucos, trocar as duplas
para que os atletas vivenciem a atividade com
pessoas de diferentes condições  físicas e técnicas.

    Os atletas estão usando força
excessiva?
 
    Os atletas estão oferecendo
perigo de lesão uns aos outros?
  
    Os atletas estão
levantando uns aos outros
quando caem?

Objetivo: O objetivo desta atividade é oportunizar o contato físico aos atletas e
demonstrar que este pode ser realizado de maneira respeitosa, mesmo com o
intuito de desequilibrar o adversário.

A N E X O  I

J U D Ô  E M  D U P L A S
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D E F I N I Ç Ã O
C O M P L E T A

D E F I N I Ç Ã O
S I M P L E S

E X E M P L O  N O
E S P O R T E

E X E M P L O
N A  V I D A

Atributo de quem tem
decência, dignidade,
integridade, é correto
e livre de enganos ou

falsidades

Falar a verdade e
fazer o correto

Dizer à arbitragem se
cometeu uma violação

ou uma falta

Dizer aos pais
que está com
dificuldades e

notas baixas em
uma disciplina

escolar

A N E X O  I

HONESTIDADE
A T I V I D A D E  0 7

(o vídeo mostra um jogo profissional de Vôlei de Praia entre Russia e
Itália. Falta um ponto para a Itália vencer o jogo, o atleta da Russia
ataca, o árbitro acredita que a bola foi fora e declara a Itália
vencedora. O jogador da Itália diz ao árbitro que a bola foi dentro, o
jogo fica empatado e, posteriormente, a Russia vence o jogo. Ao
término, os organizadores entregam um prêmio para a dupla italiana
pela atitude de honestidade)

V Í D E O :

https://www.youtube.com/watch?v=s4z-k6VCQl0

Fair Play Award

48



D E S C R I Ç Ã O F A T O R E S  C H A V E
P A R A  O B S E R V A Ç Ã O

1.Os atletas devem fazer duas equipes. Cada equipe
deve escolher um jogador sem que o treinador ou a
equipe adversária saiba.
 
2. As equipes devem trocar o maior número de passes
entre si ao longo de dois minutos. Contudo, o único
jogador que contabilizará para o número de passes
realizado é o jogador selecionado. A outra equipe
deve defender a equipe com a bola e tentar roubá-
la. Quando a bola é interceptada ou roubada,
apenas devolve-se a bola para a equipe ofensiva.
 
3. Ao término dos dois minutos, o treinador deve
reunir a equipe para saber quantos passes fizeram
para o jogador pontuador. 
 
4. Posteriormente, as equipes trocam a posse de
bola e a outra equipe tentará fazer mais passes para
o jogador pontuador  selecionado.

    Você acredita que os atletas
estão sendo honestos ao dizer o
número de passes realizados ao
jogador pontuador?
   
    A segunda equipe, mesmo
sabendo o número de passes que
teria que fazer para ganhar o
jogo, foi honesta se fez um
número menor de passes?

Objetivo: O objetivo desta atividade é proporcionar aos atletas a oportunidade de
fazer a própria contagem dos passes sem que o treinador ou a equipe adversária
saiba, ou seja, uma oportunidade de ser honesto.

A N E X O  I

J O G O  D E  P A S S E S  +  J O G A D O R  P O N T U A D O R
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D E F I N I Ç Ã O
C O M P L E T A

D E F I N I Ç Ã O
S I M P L E S

E X E M P L O  N O
E S P O R T E

E X E M P L O
N A  V I D A

Capacidade de usar
apropriadamente a
linguagem em vários
contextos para ser

compreendido

Ser compreendido
pelo outro

Explicar
detalhadamente para
um colega de equipe

como uma jogada será
executada

Fazer uma boa
apresentação de

trabalho na
escola

A N E X O  I

COMUNICAÇÃO
A T I V I D A D E  0 8
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D E S C R I Ç Ã O F A T O R E S  C H A V E
P A R A  O B S E R V A Ç Ã O

1.Os atletas devem fazer duas equipes.

 

2. Uma equipe defenderá a outra em uma marcação

por zona ou individual.

 

3. Toda vez que um atleta da equipe adversária

receber a bola, algum atleta da equipe defensora

deverá se manifestar verbalmente aos membros da

equipe que está marcando o portador da bola (Ex.:

EU! MEU! MINHA!).

 

4. As equipes devem ficar jogando sequencialmente

ataques e defesas. Contudo, a cada dois minutos, o

treinador pausará o jogo por 30 segundos para que

os atletas conversem sobre o que está bom na defesa

e o que pode melhorar para as próximas.

    Todos os atletas estão

lembrando de se comunicar

quando o adversário que está

sendo marcado recebe a bola?

 

    As conversas ao longo da

atividade sobre os aspectos

positivos e a ser aprimorados na

defesa estão contribuindo para o

desempenho deles?

Objetivo: O objetivo desta atividade é apresentar aos atletas a importância de se

comunicar durante as ações defensivas do jogo.

A N E X O  I

D E F E S A  C O M  C O M U N I C A Ç Ã O
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D E F I N I Ç Ã O
C O M P L E T A

D E F I N I Ç Ã O
S I M P L E S

E X E M P L O  N O
E S P O R T E

E X E M P L O
N A  V I D A

Ato de concentração

durante a execução

de uma tarefa e

persistência para

alcançar o que se

pretende

Concentrar-se em

uma tarefa ou

em um objetivo

Concentrar-se

antes de executar

um saque

Prestar atenção

ao atravessar

uma rua ou ao

fazer uma prova

na escola

A N E X O  I

FOCO
A T I V I D A D E  0 9
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D E S C R I Ç Ã O F A T O R E S  C H A V E
P A R A  O B S E R V A Ç Ã O

1.Os atletas devem fazer duplas e se posicionar um

de frente para o outro.

   

2. Um atleta deve estar driblando a bola de basquete

com uma ou duas mãos e ter a outra mão preparada

para segurar a bola de tênis quando o colega

arremessar. Ao arremessar, o atleta com a bola de

basquete deve segurar a bola de tênis e arremessar

de volta ao colega.

   

3. Após arremessar a bola de tênis ao colega, o

portador da bola de basquete deve passar a driblar

com a outra mão e, assim, sucessivamente;

   

4. Quanto mais fácil for ficando a atividade para o

atleta que dribla a bola de basquete, mais difícil o

atleta com a bola de tênis deve arremessa-la. Além

disso, o treinador pode tentar distrair os atletas ao

longo da atividade e ressaltar a importância de estar

focado na atividade para obter sucesso.

   

5. Posteriormente, os atletas devem trocar as

funções.

    Os atletas estão conseguindo

se concentrar no drible da bola

de basquetebol e no arremesso

da bola de tênis?

   

    Os atletas estão se distraindo

com os outros atletas da equipe

executando a mesma atividade?

   

    Os atletas estão se

desfocando com as distrações

do treinador?

Objetivo: Esta atividade almeja demonstrar aos atletas a importância de estar

focado para executar atividades, tais como o drible com duas bolas.

A N E X O  I

D R I B L E  C O M  D O I S  T I P O S  D E  B O L A  E M  D U P L A S
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D E F I N I Ç Ã O
C O M P L E T A

D E F I N I Ç Ã O
S I M P L E S

E X E M P L O  N O
E S P O R T E

E X E M P L O
N A  V I D A

Constância

manifestada em um

encadeamento de

ações para alcançar

um objetivo

estabelecido

Nunca desistir de

um objetivo

Treinar

exaustivamente uma

habilidade que não

está acertando

no jogo

Continuar

  estudando uma

matéria mesmo

que esteja

desmotivado e

que seja difícil

A N E X O  I

PERSEVERANÇA
A T I V I D A D E  1 0

(o vídeo mostra Stephen Curry lendo as descrições de analistas de

jogo sobre si mesmo. Todas as descrições são negativas. Ao término,

ele recebe o prêmio de melhor jogador da NBA com votação

unânime, pela primeira vez na história. O vídeo é longo, não é

necessário assisti-lo na íntegra)

V Í D E O :

https://www.youtube.com/watch?v=TETS0BtiJa0

Stephen Curry MVP | Legendado
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D E S C R I Ç Ã O F A T O R E S  C H A V E
P A R A  O B S E R V A Ç Ã O

1.Os atletas devem fazer duplas. Duas duplas

iniciarão atacando e duas duplas iniciarão

defendendo (duas em cada metade da quadra). As

duplas que defendem apenas podem defender com

um atleta, ou seja, a defesa sempre estará em

inferioridade numérica (2x1).

   

2. Se a dupla atacante fizer a cesta contra o

adversário, ela deverá atacar o adversário da outra

quadra. Já o defensor deverá permanecer

defendendo outra dupla que virá atacar.

   

3. O defensor apenas poderá passar a atacar quando

conseguir roubar a bola ou pegar um rebote. Assim

que conseguir, ele deverá chamar o seu colega de

dupla que aguardava para atacarem juntos as outras

duplas.

   

4. Após perder um ataque, a dupla deverá passar a

defender com o outro atleta que ainda não

defendeu.

   

5. O treinador deve fazer intervenções quando

perceber a desmotivação ou desistência dos

defensores perante o ataque.

    Os atletas estão se

desmotivando quando não

conseguem recuperar a posse da

bola?

   

    Os atletas estão se

desmotivando quando a dupla

atacante possui um nível muito

superior ao deles?

   

    Os aparentam estar frustrados

ao perder ataques em

sequência?

Objetivo: Nesta atividade os atletas devem experienciar a defesa em inferioridade

numérica e não desistir de marcar ambos os atacantes adversários.

A N E X O  I

S I T U A Ç Ã O  D E  A T A Q U E  2 X 1
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D E F I N I Ç Ã O
C O M P L E T A

D E F I N I Ç Ã O
S I M P L E S

E X E M P L O  N O
E S P O R T E

E X E M P L O
N A  V I D A

Capacidade

  de gerir, dominar e

equilibrar as próprias

emoções em situações

ameaçadoras e

adversas

Controlar

emoções e

sentimentos perante

dificuldades

Conter-se em uma

situação estressante

para conseguir

executar uma ação

eficientemente

Controlar

as emoções em

uma situação de

conflito com um

colega

A N E X O  I

CONTROLE EMOCIONAL
A T I V I D A D E  1 1
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D E S C R I Ç Ã O F A T O R E S  C H A V E
P A R A  O B S E R V A Ç Ã O

1.Os atletas irão individualmente para a linha de

lance livre para arremessar três vezes.

 

2. Durante o arremesso dos atletas na linha de lance

livre, os colegas de equipe devem fazer barulho para

atrapalha-lo e distrai-lo.

 

3. Enquanto o atleta está na linha de lance livre, o

treinador deve se aproximar dele para acalma-lo,

pedir para que ele respire, esqueça os demais

atletas, feche os olhos e concentre-se apenas na

cesta e no movimento que fará.

 

4. Após os três arremessos de lance livre, deve-se

trocar o atleta até que todos os membros da equipe

passem pela experiência.

    Os atletas estão conseguindo

se concentrar apenas na cesta e

não ser distraídos pelos colegas

de equipe?

 

    Os atletas estão

demonstrando estar frustrados

ou decepcionados ao errar um

lance livre?

Objetivo: Esta atividade almeja demonstrar aos atletas a importância de controlar

as próprias emoções para executar com qualidade determinadas atividades, tais

como o lance livre.

A N E X O  I

A R R E M E S S O  D E  L A N C E  L I V R E  C O M  D I S T R A Ç Ã O
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D E F I N I Ç Ã O
C O M P L E T A

D E F I N I Ç Ã O
S I M P L E S

E X E M P L O  N O
E S P O R T E

E X E M P L O
N A  V I D A

Compromisso e

condição pela qual

indivíduos pautam

ações para o

benefício de terceiros

  e/ou de todo o grupo

Agir para auxiliar

o próximo

Buscar para o

adversário uma bola

  que esteja fora de

jogo

Doar roupas e

alimentos para

um grupo de

pessoas que

estejam

necessitando

A N E X O  I

SOLIDARIEDADE
A T I V I D A D E  1 2
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D E S C R I Ç Ã O F A T O R E S  C H A V E
P A R A  O B S E R V A Ç Ã O

1.Os atletas devem se dividir em duas equipes. Uma equipe

defenderá e se posicionará em cima das linhas do garrafão. A

outra equipe deverá tentar infiltrar no garrafão. A equipe

ofensiva terá uma bola que poderá ser passada entre os

atletas do ataque.

Obs.: Se o treinador considerar que o garrafão está muito

fácil ou muito difícil, poderá substituir para uma área que

considera mais adequada.

 

2. Como a defesa a ser executada é individual, cada atleta

deve selecionar um adversário que irá marcar.

 

3. Para impedir com que o adversário entre no garrafão, o

atleta defensor deve tocar nos dois ombros do adversário. Se

ele for tocado nos dois ombros, deverá pisar na linha do meio

da quadra para poder tentar entrar no garrafão novamente.

Obs.: Também é permitido com que o atleta atacante seja

tocado em um ombro por um defensor e em outro ombro pelo

outro defensor.

 

4. Cada vez que um atleta infiltrar no garrafão, a equipe

marca 1 ponto. Se o atleta que infiltrar no garrafão estiver

com a bola, a equipe marca 5 pontos. Após marcar pontos

para a equipe, o atleta deve sair do garrafão e pisar na linha

do meio da quadra para poder tentar entrar no garrafão

novamente.

 

5. Para impedir com que o atleta com posse de bola infiltre

no garrafão, os atletas defensores devem sempre estar

atentos no próprio atacante adversário e no atacante que

estiver com a bola.

 

6. Após dois minutos, as equipes invertem os papéis.

    Os atletas defensores estão

prestando atenção no atacante

selecionado para defender e no

  portador da bola para auxiliar

os colegas de equipe?

   

    Os atletas estão conseguindo

tocar em ambos os ombros dos

adversários, seja individualmente

ou em duplas?

   

    Os atacantes estão criando

boas estratégias para conseguir

infiltrar na defesa adversária?

Objetivo: O objetivo desta atividade é que os atletas façam defesas individuais,

mas sejam solidários com seus colegas de equipe para o próprio benefício do

grupo.

A N E X O  I

D E F E S A  I N D I V I D U A L  C O M  A J U D A
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ANEXO II
F A C I L I T A D O R E S

P A R A  R E F L E X Õ E S  E
A V A L I A Ç Õ E S  S O B R E

A S  S E S S Õ E S  D E
T R E I N O



R E F L I T A  S O B R E  A S  E S T R A T É G I A S
I M P L Í C I T A S  P A R A  O  E N S I N O  D E

H A B I L I D A D E S  P A R A  A  V I D A :

A N E X O  I I

Q u a i s  c o m p o r t a m e n t o s

e u  p o d e r i a  t e r  c o m

m e n o s  f r e q u ê n c i a  q u e

p o d e m  s e r  u m  m a u

e x e m p l o  p a r a  m e u s

a t l e t a s ?

R e s p o s t a :                

Q u a i s

c o m p o r t a m e n t o s  e u

p o d e r i a  t e r  c o m  m a i s
f r e q u ê n c i a  q u e  p o d e m

s e r  u m  b o m  e x e m p l o

p a r a  m e u s  a t l e t a s ?

R e s p o s t a :                

C o m o  t e m  s i d o  a

m i n h a  c o b r a n ç a  a o s

a t l e t a s  d u r a n t e

t r e i n o s  e

c o m p e t i ç õ e s ?  E x i s t e

a l g o  q u e  e u  p o s s a

m e l h o r a r ?

R e s p o s t a :                 

Q u a i s  s i t u a ç õ e s
e s p o n t â n e a s  e u

n o r m a l m e n t e
a p r o v e i t o  p a r a

e n s i n a r  H a b i l i d a d e s
p a r a  a  V i d a  a o s  m e u s

a t l e t a s ?
R e s p o s t a :                
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R E F L E X Õ E S  D O  D I A  _ _ / _ _

1 . Q U A I S  F O R A M  O S  C O M P O R T A M E N T O S

P O S I T I V O S  Q U E  D E I  A O S  M E U S

A T L E T A S  N O  T R E I N O  D E  H O J E ?

2 . D E I  F E E D B A C K S  P O S I T I V O S  A O S

A T L E T A S  N O  T R E I N O ?

3 . T E V E  A L G U M A  S I T U A Ç Ã O  N O  T R E I N O

Q U E  E U  A P R O V E I T E I  P A R A  D I S C U T I R

S O B R E  A L G U M A  H A B I L I D A D E  P A R A  A

V I D A ?

A N E X O  I I
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C A R T Ã O  R E F L E X I V O  S O B R E  A S  E S T R A T É G I A S
E X P L Í C I T A S  D A  S E S S Ã O  D E  T R E I N O

O  o b j e t i v o  d o  c a r t ã o  r e f l e x i v o  é  e s t i m u l a r  a  a u t o a v a l i a ç ã o

s o b r e  d i f e r e n t e s  a s p e c t o s  d a  s e s s ã o  d e  t r e i n o .  E s s a

a t i v i d a d e  d a r á  c o n d i ç õ e s  e v i d e n c i a r  o s  p o n t o s  p o s i t i v o s  d o

p r ó p r i o  t r a b a l h o  e  t a m b é m  s u b s í d i o s  p a r a  p l a n e j a r  a s

p r ó x i m a s  s e s s õ e s .             

A N E X O  I I

C O M P E T Ê N C I A  D O  T R E I N A D O R

P l a n e j e i  p r e v i a m e n t e  a s  a t i v i d a d e s  d a  a u l a

d e  h o j e            

O r g a n i z e i  o s  m a t e r i a i s  n e c e s s á r i o s  p a r a

m i n i s t r a r  a s  a t i v i d a d e s

C r i e i  u m  a m b i e n t e  p o s i t i v o  e  a g r a d á v e l  c o m

o s  a t l e t a s           

D e m o n s t r e i  c o m p o r t a m e n t o s  p o s i t i v o s           

D e i  a t e n ç ã o  i n d i v i d u a l i z a d a  a o s  a t l e t a s           

P r e o c u p e i - m e  c o m  s u a s  v i d a s  p e s s o a i s           

P r o m o v i  d i s c u s s õ e s  s o b r e  a  H a b i l i d a d e  p a r a

a  V i d a  d o  d i a           

C r i e i  o p o r t u n i d a d e ( s )  p a r a  o s  a l u n o s

p r a t i c a r e m  a s  H a b i l i d a d e s  p a r a  a  V i d a           

I n t e g r e i  a  H a b i l i d a d e  p a r a  a  V i d a  d o  d i a  a o

l o n g o  d a s  a t i v i d a d e s  d a  a u l a           

D i s c u t i  a  a p l i c a ç ã o  d a  H a b i l i d a d e  p a r a  a

  V i d a  n a  a u l a  d e  h o j e           

D i s c u t i  a  t r a n s f e r ê n c i a  d a  H a b i l i d a d e  p a r a  a

V i d a  p r a t i c a d a  p a r a  o u t r o s  c o n t e x t o s            

F a c i l i t e i  a  a p l i c a ç ã o  d a  H a b i l i d a d e  p a r a  a  V i d a

p r a t i c a d a  e m  o u t r o s  c o n t e x t o s           

N O T A  P E S S O A L

1   2   3   4   5

1   2   3   4   5

1   2   3   4   5

1   2   3   4   5

1   2   3   4   5

1   2   3   4   5

1   2   3   4   5

1   2   3   4   5

1   2   3   4   5

1   2   3   4   5

1   2   3   4   5

1   2   3   4   5
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E s c o l h a  d u a s  c o m p e t ê n c i a s  b e m  a v a l i a d a s  e  e x p l i q u e  a s

r a z õ e s  d e  t e r e m  s i d o  e f e t i v a s :             

A N E X O  I I

E s c o l h a  d u a s  c o m p e t ê n c i a s  q u e  p o d e m  s e r  m e l h o r a d a s  e

d e f i n a  e s t r a t é g i a s  q u e  p o d e m  s e r  d e s e n v o l v i d a s  n a s  p r ó x i m a s

a u l a s :
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B E A N ,  C . ;  F O R N E R I S ,  T .  E x a m i n i n g  t h e  i m p o r t a n c e  o f

i n t e n t i o n a l l y  s t r u c t u r i n g  t h e  y o u t h  s p o r t  c o n t e x t  t o

f a c i l i t a t e  p o s i t i v e  y o u t h  d e v e l o p m e n t .  J o u r n a l  o f
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C Ô T É ,  J .  T h e  i n f l u e n c e  o f  t h e  f a m i l y  i n  t h e  d e v e l o p m e n t  o f
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H a n d b o o k  o f  y o u t h  s p o r t .  L o n d o n :  R o u t l e d g e ,  2 0 1 6 .  p .  2 4 3 -

2 5 5 .  
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p e d a g ó g i c o s  a p l i c a d o s  a o s  j o g o s  e s p o r t i v o s  c o l e t i v o s .
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K E N D E L L E N ,  K . ,  e t  a l .  I n t e g r a t i n g  l i f e  s k i l l s  i n t o  G o l f

C a n a d a ' s  y o u t h  p r o g r a m s :  I n s i g h t s  i n t o  a  s u c c e s s f u l

r e s e a r c h  t o  p r a c t i c e  p a r t n e r s h i p .  J o u r n a l  o f  S p o r t
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O fenômeno da globalização e o desenvolvimento contínuo de novas
tecnologias têm mudado significativamente o modo com que as
pessoas se relacionam. No contexto esportivo, onde o processo de
comunicação é uma das bases do trabalho de treinadores
esportivos, essas transformações sociais também estão presentes. 
 
Desta forma, os profissionais do esporte precisam desenvolver novos
olhares e novas competências para preparar praticantes e atletas a
enfrentarem os desafios do esporte e da vida.  Neste e-book, Michel
Milistetd e colaboradores apresentam os preceitos que caracterizam
o olhar contemporâneo para a formação esportiva de crianças e
adolescentes, trazendo princípios e estratégias do Desenvolvimento
Positivo de Jovens. Uma leitura essencial para os educadores do
século XXI.


